
.. 
• Ol 

SECRETAR lA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - · IBGE 

DI'RETORIA DE PESQUISAS , .. 

I 8(3E - Salão de L eitura 

·'..:· 

I N D I C A D O R E S C O N J. U .N TU. R· A I S DA I N D U. S T R I A · 

P R O D ~ Ç.Ã·O F I S I C A B R A. SI L. 

------------------
I 1989 : ABBIL 

: ~ . \ 

I 011 06/ 89 I 



! ... 

. . 
• 

' I 

1/:...Q .... 
o~. 

. 

HOTAS METODOLOGICAS 

COMEr~TAR lOS 

lNOICES 

I H O I C E 

POR GENERO .DE INOUSTRIA 

POR CATEGORIA DE USO ••••••••••••••••.•.•••••••••• 
·- . 

POR SETOR MATRIZ ••.........••..••.••••••.• : ••••••• 

PAGINA 

1 

·2 

. Si:. 

8 

9 
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IN~tCADORES DE PRODUÇÃO FISICA - BRASIL 

NOTAS METODOLOGICAS 

1- Os tndtces de Qu~ntum uttl·tzam dados primarias da Pesqui­

sa Industrial Mensal ( PIM ). O painel de produtos e In­

formantes acompanhado é uma amostra intencional represen-

tattva de 50~ do Valor da Produção da PesQuisa Industrial 

Anual de 1978. abrangendo ·735 produtos e 5.000 empresas, · 

totallzando cerca de 15.000 tnformaçOes mensais, a partir 
I 
ae Janeiro de 1981. 

2 - A bas<! de pondcracAo dos tndlces é ft.xa e tem como refe­

rcncla a estru·tura do Valor da Transformação lndustr1a1 

·do Censo Industrial de 1980 • 

~- A formula de calculo adotada é uma adaptacao de Laspeyres 

. base fixa em cadela, con atualização de pesos. 

4- sao divulgados Quatro ttpos de tndtces: 

- INDICE BASE FIXA MENSAL ( NUMERO-INDICE ): · compara a 

produçao do mes de referencta do 1ndlce com a méó1a 

~nsal produzida no ano base da pesQu1sa ( 1981 ); 

INDICE MENSAL: compara a produç~o do mes de referencia 

do tndlce em relação a igual mes do ano anterior; 

~ INDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

' de janeiro até o mes de referencta do tndlce, em rela-

ção a Igual pertodo do ano antertor; 

- INDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada 

\ nos u lt I mos 1.2 meses de refer.enc I a do I ndl ce em r e laçao 

~ tgual per1odo Imediatamente ant~rtor. 

Outros ·lndices ( p~r exemplo, MES/MES ANTERIOR podem 

ser obtidos pelo usuarto a parttr dos lndtces base ftxa 

mensa 1. 

5-O ajuste sazonal das séries fot obttdo utilizando-se ·o mé­

todo X-11, adotãdo Internacionalmente. O métoao ·fot aplica­

do aos indlces de generos, sendo o tndtcador ·geral obttdO 

por composição. 

6-Os lndlces apresentados·neste documento s~o prellmtnares. 

· estando suJettos a ret1ftcação nos dados pr1mar1os per par­

te dos Informantes da pesquisa. 

7- A ststemattca adotada para ret\flcacao de tnat~es, é dtvul~ 

gar, junto com os resultados de cada mas de dezembro do ano 

( N ), o "lndtce base fixa mensal• do ano ( N-1 ), Que ~a•~ 

sara então a ser deftnlttvo . 

8 - Informações ma\s detalhadas sobre os próced1mentos metodo­

logtcos podem ser obtidas . . no Departamen~o de · Inoustrta 

( DEIND ) -Rua V1sconde de Ntterot, ·1.246 BL/8- Sala 709 

telefones: 254-9914 'e 28~-8840. 
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COMENTAR! OS 

Com queda de -2,2% no comparativo 

abril-88 o setor industrial experimenta neste Último 

significativa melhora em relação ao desempenho médio 

·ro trimestre, quando acumulou decréscimo de -7,2%. 

o primeiro quadrimestre assinala redução de -5,9% 

igual período de 1988. 

abril-89/ 

mês uma 

do prime_! 

Com isso 

frente a 

Ao contrário de marco, quando apenas as ind.ús-

trias de papel e papelão (1,8%) e de bebidas (3,5%) assinala 

ram elevacã~ no nível de produção, em abril o indicador mensal 

revela taxas positivas para nove gêneros, com destaque para as 

indústrias de matérias plásticas (16,9%), química (2,4%), am­

bas com retração neste . tipo de indicador desde o final do ano 

passado, bebidas (10,5%)e fumo (9,3%). Esses quatro ramos ti­

veram um impacto positivo de 1·, 1 ponto percentual no resultado 

global do setor em abril (-2,2%), insuficiente, portanto, pará 

compensar a maior influência dos resultados negativos em mate­

rial de transporte (-19, 9%) ,s\la segu_nda pio'r marca desde maip de 

1985}
1

>mecânica (-8,4%), material elétrico (-6,2%) e metalúr­

gica (-2,1\). Deve-se ressaltar,no mau desempenho destes gên~ 

ros,a influência das greves, especialmente a dos metalúrgicos 

·de São Paulo, que refletem diretamente na performance da indús 

tria automobilística, cuja produção de abril Último foi 27,9% 

inferior a de igual mês do ano passado. 

O indicador ~ensal de abril, segundo catego­

rias de uso, tem como principal destaque o desempenho do seg­

mento de Bens de Consumo não Duráveis, cuja expansão de 3,1% 

é a mais alta neste indicador . desde os 6,6% obtidos em agosto 

de 1988, mês de melhor performance do setor industrial naquele 

ano. Esse resultado contrasta com os -7,0% assinalados no pr! 

meiro trimestre na produção de não duráveis. Também o segmento 

(1) Observe-se que em maio-85 ocorreu a mais longa ·greve 
metalúrgicos do ABC paulista. 

dos 

de Bens Intermediários situou-se acima da mé9ia industrial, 

ao retrair-se -0,8% na comparação abril~89/abril-88, influ­

enciado pelo comportamento positivo de vários subsetores,o~ 

de se destacam: i) gusa (12,7%), ferro e aco em formas pr_! 

márias (8,A%), celulose (1,6%), relativamente mais articul~ 

dos às exportações; e i~) vidro e artefatos de vidro(4,4%), 

artefatos de papel e papelão (13,0%), pigmentos e tintas 

(20,2%), laminados plásticos (19,2%)e moagem de trigo(4,6%), 

associados à produção interna de Bens de Consumo. Já a prod~ 

cão de Bens de Consumo Durável ·(-8,2%) . acentua, em abril,seu 

ritmo de queda no indicador mensal que nos primeiros meses 

havia situado-se em -0,1%. ~ evidente,neste quadro, o im 

pacto das paralisações que atingiram as montadoras de veíc~ 

lds nos meses de marco e abril do corrente ano que, somadas 

as dificuldades nas negociações de preços entre as empresas 

deste subsetor, levaram a resultados bastante desfavor~ 

veis: no bimestre marco-abril em relação a igual período de 

1988, a produção de automóv~is e camionetas recuou 16,4%, a 

de motores e autopeças -17,5% e a de caminhÕes e ônibus 

-42,2%. O pior desempenho permanece com Bens de Capital 

(-15,7% no mensal de abril), onde o quadro de retração se~ 

pressa no nível médio de produção dos primeiros quatro meses 

de 1989 que assinala queda de 10,5% frente a média produzida 

em 1981. 

A elevação no nível da atividade industrial 

em abril fica constatada de modo inequívoco · nos Índices com 

ajustamento sazonal. Na série desses indicadores, abril as­

sinala um nível médio bem próximo ao de setembro do ano pas­

sado (118, ,4 e 118, 1, respectivamente), superando em 4,5% a 

média dos últimos seis meses (período de outubro•88 a março 

89) • 
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01 número• sobre a perto~nce do comércio va­

rejista, devido a sua qrande articulação com a indústria, s .ão 

particularmente expressivos (tabela 3). A exparysão das venda~ 

~mbora não qeneralizada, atinqe diferentes faixas de 'produtos, 

tanto os de alto valor unitário (velculos), como os de consumo 

amplo (supermercados). Cabe observar,ainda,que o !ndice de 

abril (10,3\) é bem superior ao do acumulado janeiro-abril 

(3,8\), com destaque, dado seu peso, para o seqmento de não d~ 

riveia (21,6\), tal como reqistrado no Âmbito da atividade in­

dustrial. 

TABELA 3 

TAXA DE CRESCIMENTO DO FATURAMENTO REAL DO COMtRCIO 

NA REGIXO METROPOLITANA DE SXO PAULO 

1989 

(Base: !qual per!odo do ano anterior) 

RAMOS DE ATIVIDADE 

Varejo Bens de Consumo •••••••• 

Duráveis ••••••••••••••••••••••• 

Lojas de departamento ••• 
Lojas de Util.c.hmésticaa 
Cine-foto-aom e óticas • 
Móveis e decorações •••• 

s-i-Durive ia ••••••••••••••••• 

Vestuário 
Tecidos 
Calçados 

Mio Duráveis 

Supermercados ••••••••• 
Farmácias e perfumarias 

Conceaaionirha de velculoa 

Autopeças e acessórios 

Materiais de construção 

I JANEIRo-ABRIL' 

4,18 

- 5,91 

4,20 
0,36 

-23,18 
-18,89 

-15,65 

-16,34 
18,94 

-27,37 

4,11 

3,49 
11,13 

37,27 

7' 14 
7,99 

ABRIL 

3,34 

- 0,57 

9,25 
4,73 

- 7,24 
-24,31 

-15,97 

-25,01 
25,94 

-23,10 

21,55 

20,95 
27,84 

33,04 

8,70 

35,41 

Comércio Geral •••••••••••••••• 3,83 10,26 

FONTE: FEDERAÇXO DO COMtRCIO DO ESTADO DE SXO PAULO. 

._.,. 'F z'• ' tst&l'ã ... bx-....~ .......... t.i· .... ~t.te:.J~~.o.~ ~ , ,,.. 

·Tais resultados no comércio refletem a conf1 

.9uração de vários fatores: antecipação de compras diante 
das expectativas de desconqelamento; canalização para o con­

sumo ~e parte dos qanhos financeiros obtidos com as elevadas 

taxas de juros; provável elevação da renda do setor infor­

mal da economia, própria de períodos de conqelamento; e, fi­

n~lmente, a evolução favorável da massa salarial real, na 

comparação primeiro trimestre deste ano contra igual período 

do ~no passado, . na esteirado&adiantamentos e ganhos reais 

obtidos após o Plano Verão . 

Confrontando-se as taxas de variação da indÚ! 

tria e do comércio após os Últimos choques de estabilização 

(tabela 4), nota-se que a evolução destes setores após o Pl~ 

no Verão - expa·nsão de 5,9% na indústria e de 14,2% no comé_E 

cio-~ muito próxima da v.erificada no Cruzado-incrementos de 

5,1\ e 14,3\, respectivamente. No caso da indústria,o pat~ 

mar ini.cial (março de 1986=112, 8 e média de janeiro- fevere.!, 

ro de 1989=111,8) foi muito próximo, indicando que o setor 

fabril recuperou suas perdas pós-Cruzado mais rapidamente 

que o comércio, o que em parte é consequência do avanço d~s 

exportações a partir de 1987, contrastando o incremento mo­

desto da massa salarial, que em março de 1989 ainda era 13,7{ 

inferior aos niveis de marco de 1986, segundo pesquisa do.· 

SEADE-DtEESE-UNICAMP. A expansão sempre mais rápida do co­

mércio frente a indústria logo após os choques, deve-se ao 

. fato de o parque manufatureiro' enfrentar maiores problemas 

nas negociações com seus fornecedores, enquanto o comérc~o 

recebe de imediato os impactos da elevação na demanda em ra­

zão da estabilização nos preços. 
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TABELA 4 
TAXA DE CRESCIMENTO DO COMtRCIO E DA INDÚSTRIA 

NOS MESES SEGUINTES AOS DOS PLANOS DE ESTABILIZACAO 

lNDICE DE BASE FIXA COM AJUSTAMENTO SAZONAL 

(Indústria Base: média de 1981=100) 

(Comércio Base: média de 1980=100) 

lNDICE/TAXA IINDOSTRIAICOMtRCIO 

Plano Cruzado 

Marco 1986 ............ 112,75 104,44 

Maio 1986 ............. 118,53 119,37 

Taxa de Crescimento ....... 5,13-% 14, 3'0%. 

Plano Bresser 

Junho-Julho 1987 ....... 119, :n · 77,61 

Setembro 1987 ......... 119,97 81,16 

Taxa de Crescimento ....... O,SÓ% 4,57% 

Plano Verão 

Janeiro-Fevereiro 1~89 •• 111,79 81,78 

Abril 1989 •• 118,43 93,36 ' 

Taxa de Crescimento ....... 5,94% 14,16% 

FONTE: IBGE-DEINO, IPEA/INPES (Dessazonalização ·dos dados de 

fatur~ento real da FCESP),. 

O desempenho atual da indústria, cujo ímpeto 

recente nos índicesdessazonalizadosguarda algumas semelhanças 

com a época do inicio do Cruzado, deve entrar a partir de 

maio-junho numa nova fase. A definição da nova política sala-

rial deverá reduzir a freouência das greves na indústria. o 
início do descongelamento servirá de estímulo à. produção .de al . 

guns setores e, consequentemente, r~fletirá na cadeia produti­

va. Nesse sentido, notícias recentes revelam a elevação dos 

estoques de inaumos e produtos finais na expectativa dos ga-

. nhos com aumento dos preços. Outro estímulo esperado é o iní­

cto do processamento de ·uma expressiva safra de grãos. Por ou-

~ra lado, o fim da fase de ganhos financeiros, proporciona­

da pelas taxas de juros acima da inflação, aliada ~ libera­

ção de preços, tenderá a desestimular as vendas do comércio. 

Em suma, é de s.e esperar um melhor desemp,!! 

nho industrial nos próximos dois meses sendo, no entanto, 

prematuro um prognóstico para o segundo semestre. 

! ... 
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(I) 
COMPOSIÇÃO DA TAXA DE CRESClM~NTO DA INDUSTRIA GERAL - BRASI~ 

(INDICADOR ACUMULADO SEGUNDO OS GENEROS DA INDUSTRIA) 

JANEIRO - ABRIL 1989 

+- ----- -------------------~----------- -------·---------------------------------- ---------------------+ 

I G E N E R o s I COMPOSIÇÃO I p R o o u T o s R E s p o N s A v E I s ( • ) I 
DA TAXA 

+------------------------------------- ------------------------------------------- --------------------+ 
EXTRATIVA MINERAL 0,21 

MIN NlO METALICOS o ,49 

METALURGICA 0,74 

UECANICA I ,50 

MAT ELETRlCO E COU 0,33 

MAT . TRANSPORTE 0,86 

PAPEL E PAPELlO 0,04 

BORRACHA o. 13 

QUI MICA 0,45 

FARMACEUTICA 0,28 

PERF . SAB0ES,VELAS · o. 16 

PROO . UAT . PLASTICAS 0,03 

TEXTIL o. 29 

VEST,CALÇ,ART . TEC 0,22 

PROO . ALIMENTARES 0,25 

BEBIDAS 0,02 

FUMO O, I I 

INDUSTRIA GERAL 8,89 

PETROLEO EM BRUTO 
CARVÃO-DE-PEDRA LAVADO OU BENEFICIADO 

CHAPAS OU TELHAS , LISAS OU CORRUGADAS DE FIBROCIMENTO 
CANOS. TUBOS E MANILHAS OE CIMENTO . 

FERRO E AÇO FUNDIDO EM FORMAS E PEÇAS 
EXTINTORES DE INCENDIO 

TRATORES AGRICOLAS DE 55 A MENOS DE 100 HP 
TRATORES - EXCL . AGRICOLAS 

FIOS, CABOS E COND . DE COBRE , ISOLADOS, C/OU S/ALMA DE AÇO 
FIOS, CABOS E COND . DE ALUMINIO , NUS, C/OU S/ALMA DE AÇO 

CAMINHÕES DE 20 T DE CMT E MAIS 
CAMINHÕES DE MENOS DE 20 T DE CMT 

SACOS DE PAP EL KRAFT - EXCL . MULTIFOLHADOS 
PAPEL DE ACABAMENTO ESPECIAL (IMPREGNADO OU REVESTIDO) 

PNEUMATICOS P/CAMINHÕES E ONIBUS 
MANGUEIRAS , CANOS E TUBOS DE BORRACHA 

FERTILIZANTES COMPOSTOS NPK 
AQUBOS E FERTILIZANTES FOSFATADOS 

VITAMINAS DOSADAS 
ANALGESICOS 

DESODORANTES LIQUIDOS 
DENTIFRICIOS SOLIDOS 

ARTIG . DE · MATL . PLASTICO P/MESA, COPA E OUT . USOS OOMESTICOS 
PlASTICOS EM LENÇOL (FILMES) 

TECIDOS ACABADOS OU BENEFICIADOS , ARTIFICIAIS OU SINTETICOS 
LINHAS DE ALGODÃO P/COSER E BORDAR . 

BLUSAS, BLUSÕES E CAMISAS ESP . DE TECIDOS - INCL . TEC . MALHA 
VESTIDOS E COSTUMES DE TECIDOS - INCL. TEC. DE MALHA 

CARNE DE BOVINO, CONGELADA 
AÇUCAR REFINADO 

REFRIGERANTES 
CERVEJAS - INCL . CHOPE 

FUMO EM FOLHA BENEFICIADO (SECO OU DEFUMADO) 
CIGARROS . 

·--------------------------------------------------~------- ~----------------------------------------- · 
IBGE . 07/06/89 PAG 6 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E, GENEROS - BRASIL 
I 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 
+--------------------------------~------------------------------ -------------------------------------~-----------------------------+ 

I ~ ~ :! .: : : 1--;~~~~~~-~;~~-~~~~;ã~---I--;~~---~-~~~~~=-,--Ãã~--- I-~A~=;~~T:~~~~~~~~~~Ã~=Aã~I-Ã~E-;~~~~;~~~~~~-Ã~E-Aã~l 
+--------------------------------------------------------------------------------,-------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 96,83 1l0,93 109,00 

EXTRATIVA MINERAL 170,76 184,38 177,48 

IND.TRANSFORMAÇÃO · 94,59 108,71 106,93 

MIN.NÃO METALICOS 82,22 94,47 98,88 

METALURGICA 109,56 l19,39 118,07 

METALURGICA BASICA 116,47 123,84 122,14 

OUTROS PROD.METALUR 98,51 112,26 111,57 

M:CANICA 87,02 ·99, 13 101, 13 

MAT ELETRICO E COM 103,61 130,31 116,05 

MAT. TRANSPORTE 100,97 100,48 87,38 

AUTOVEICULOS 112,78 106,54 88,00 

OUTROS PROD.TRANSP. 77,67 88,51 86,18 

PAPEL E PAPELÃO 123,70 143,72 141~77 

BORRACHA 110,90 127,04 125,62 

OUIMICA 89,35 110,03 111,85 

P~TROQ.REF/DEST.CAR 109,62 124,41 115,64 

OUTROS PROD.QUIM. 76,04 100,59 109,36 

FARMACEUTICA 86,13 103,31 112,13 

PERF.SAB0ES,VELAS 110,71 145,09 165,46 

PROO.MAT.PLASTICAS 104,07 124,33 134,77 

TE~TIL 94,36 106,21 105,11 

VEST,CALC,ART.TEC. 6~,43 82,98 81,94 

PROD.ALIMENTARES 83,71 91,31 . 82,81 

BEBIDAS 112,26 130,47 133,30 

90,15 90,81 97,81 94,06 

93,32 93,45 95,65 97,11 

89,98 90,67 97,92 93,90 

88,42 88,35 99,15 89,25 

94,00 88,96 97,95 96,18 

93,98 89,19 96,89 95,69 

94,05 88,55 99,86 97,11 

79,16 . 81,35 91.,60 85,71 

94,52 93,73 93,84 97,81 

92,61 78,46 80,07 101,41 

90,72 74,34 72,06 100,76 

98,52 90,36 103,15 103,36 

94,69 101,80 104,19 98,68 

83,96 89,86 89,93 94,02 

90,31 97,72 102,41 93,83 

93,82 100,12 101,06 97,71 

87,22 95,85 103,37 90,41 

75,26 77,94 102,91 ~2.32 

76,79 85,34 104,52 81,29 

89,43 99,16 116,92 94,33 

92,29 92,85 101,15 94,35 

88,63 88,69 99,39 95,22 

94,33 99,98 100,86 94,22 

97,41 103,48 110,49 96,36 

92,88 

95,85 

92,73 

88,93 

93,59 

93,40 

93,93 

84,07 

96.19 

92,73 

90,83 

98,34 

99,77 

92,51 

95,21 

98,53 

92,42 

80,64 

82,75 

96,05 

93,81 

92,75 

96,09 

98,76 

94' 11 97' 24 

95,80 99,24 

94,02 97' 15 

91.47 96,01 

94 '65 97' 18 

94 ' 2 5 1 o 1 ' 13 

95,39 90,68 

85,98 90,67 

95,57 98,43 

89,64 109,37 

86,28 109,00 

99,53 110,40 

100,87 99,25 

91 ' 83 1 02 ' 16 

97,06 97,04 

99. 14 99.97 

95,39 95,39 

85,98 86,43 

88,23 89,50 

101.21 I 96.00 

95,61 94,78 

94,41 96,01 

97,17 97,99 

101,61 102,24 

96,47 96.92 

98,03 97.29 

96,39 96,91 

94.96 95. 10 

96.36 96,86 

99,87 99,71 

90,54 92,05 

89,07 89,23 

97,87 98.56 

105,33 103.80 

1 04 . 4 2 1 o 1 . 99 

107,91 108,97 

99' 84 100.87 

100,85 . 99,32 

96,75 97,37 

99,61 99.99 

95,13 95.88 

84,45 86,71 

88,29 89.26 

9 7 • 6 4 1 00 . 6 6· 

94,56 95,55 

95,27 96,30 

98,67 99:20 

1 02 • 57 . 1 03 ' 6 8 

FUMO I 146,86 186,06 210,47 I 85~21 80,58 109,28 I 88,99 85,19 91,78 I 98,18 94,29 96,33 
+------------------------------------------------------------------------~--------- ·--------------~---------------------------------+ 
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~ ..... •• INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 
I 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 . 
+--------------------------------------------------------------------------------------------------------~-------------------------+ 

I c A T Eugs~oR ~ A 

5 
1--~EV~~~~-~~~~-~~~~;B~---I--~EV---~-~;~~=-,--AB~---1-JAN=~EV~~~;~~~~~~-JAN=AB~I-A;E-~EVI~;T~:~~~~-ÃTE-Aã~l 

+-------------------------------------------------.-------------------------------,-------------------------------------------------+ 
BENS DE CAPITAL I 87,19 89,31 87,34 88,05 76,96 84,26 94;24 87,69 86,82 98,24 95,60 94,74 

BENS INTERMEDIARIOS I 105,94 120,60 119,64 91,34 92,92 99,20 94,38 93,86 95,19 97,95 97,34 97,70 

BENS DE CONSUMO 92,03 109,30 105,22 90,70 93,09 100,76 95,02 94,32 95,89 97,63 97,06 98,00 . . -, ·-
CONS.DURAVEL _ 105,68 131,41 113,42 94,93 92,42 91,77 104,85 99,87 97,77 104,07 102,71 103.02 

·CONS.NÃO DURAVEL 89,18 104,67 103,50 89,71 93,27 103,07 92,87 93,01 .95,44 96, .16 95,76 96,84 
·-~-----------------------------------------------------------------·------------------------------------------------------------~-+ 

IBGE 07/06/89 PAG 8' 

: 



.,. . 

•••• INDICADORES DA PRODUÇÃQ INDUSTRIAL POR SETORES ,MATRIZ - BRASIL 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 
+-----------------------------------------------------------~~---------------- ------------------------------------------~----------+ 

. I I:::gi:~6~~i~i~::~5 I--;~~~~~T-~;~~-~~~~~~~---I--;~~--~~-~~~~=-~--~~~---I-~~~=;~~~~~~~~~~~~-~~~=~~~1-~~~-;~~~~~~~=~~~~-~~~-~~~I 
+-------------------------------~------------------------------------------------ r-- --------------- ------ --------------------------+ 

EXT.MIN. METALICOS 123,14 131,31 119,43 105,72 96,26 94,87 

EXT.PETROL&O E GAS NAT 234,35 256,22 257,75 92,06 93,56 99,07 

EXT:CARVÃO MINERAL 69,97 78,69 77,41 64,53 70,12 73,41 

CIMENTO 70,72 86,55 86,55 90,16 93,09 98,10 

VIDRO E ART.DE VIDRO 92,27 91,96 116,04 89,61 80,39 .104,36 

ART.CIMENTO E CONCRETO 74,46 82,80 92,88 75,08 69,56 92,54 

TijOLOS E.~RT~DE BARRO 101,81 122,78 119,04 93,83 102,42 103,07 

GUSA . 179,19 191,71 188,54 106,26 102,82 112,69 

AÇO,FERRO-LJG.FORM.PRI 168,77 179,80 171,19 107,57 97,56 108,44 

LAMINADOS DE AÇO 112,41 120,93 123,64 92,79 90,96 96,29 

FUNDIDOS E FORJ.DE AÇO 103,44 104,65 91,93 89,64 77,20 79,87 

TREFILADOS 80,55 92,83 106,43 78,92 80,78 101,01 

MOTORES E BOMBAS 84,84 105,98 91,38 7ú,13 79,99 75,87 

MAQUINAS AGRICOLAS I 106,60 ~26,24 103,73 82,77 92,35 123,67 

TRATORES E MAO.RODOV. I 54~50 61,98 72,39 47,78 55,49 .69,10 

EO.P/ESCRIT.E USO POM. 118,68 149 1 78 143,69 89,71 . 94,41 99,20 

EO.P/ENERGIA ELETRICA 102,32 120,97 109.~1 98,29 93' 16 80,99 

107,39 

96,26 

72' 16 

91 '28 

85,09 

78,35 

94,33 

105,83 

97,85 

95,39 

94' 17 

85,21 

78,42 

97,26 

57,45 

90,13 

95,51 

CONDUTORES ELETRICOS 84,16 92,77 92,27 78,02 79,98 84,77 85,81 

MAT.ELET.-EXCL.P/VEIC. 101,07 116,64 120,81 8~,51 81,50 

MAT.ELET.P/VEICULOS 102,71 132,15 123,43 85,44 98,05 

MOTORES E APAR.ELET. 96,07 116,96 107,09 73,41 85,29 

RECEPT. TV,RADIO E SOM 113.77 160,65 .127,60 118,97 . 103,29 

AUTOMOV.E CAMIONETAS 122,29 128!91" 99,69 92,05 87,06 

CAMINHOES E ONIBUS 92,40 65,1~ 75,28 85,40 49,63 

95,85 87,55 

97 '17 95' 16 

84,10. 85,57 

-95,67 116,50 

79,47 106,30 

67,55 93,07 

103,35 

95,33 

71 '45 

91,93 

83,53 

75' 10 

97' 18 

104,79 

97,75 

93,86 

87,74 

83,62 

.79,03 

95,39 

56,77 

91 '86 

94,62 

83,71 

85,25 

96,23 

85,47 

, 10' 58 

99,09 

76,49 

101,22 

96.25 

71 '93 

93,49 

88,62 

79,24 

98,68 

10.6. 66 

100. 18 

94,47 

85;82 

·.a1 ,92 

78,20 

100,75 

59,79 

93,84 

90.74 

83.98 

87,91 

96,63 

85. 12 

106,44 

94,37 

74,30 

108.49 

97' 16 

98.31 

100.97 

83.61 

87,20 

102.40 

110' 17 

109,65 

100,45 

106,73 

84' 17 

83,73 

79,87 

85,83 

96,98 

96,31 

106,37 104.95 

96,19 95.90 

94,70 91.38 

99,30 · 98.64 

83,98 85,50 

84,58 84.99 

101,94 101,83 

108,57 108,48 

107,30 . 106,78 

99,47 98.42 

103,03 101.75 

84,73 86,95 

82,75 82.93 

78,93 82,79 

82,32 80.82 

96,00 96.05 

97,08 

96,98 95,77· 

96.26 

94,96 

89',39 

96,59 

96' 17 

89,96 88,23 

97,56 96,48 

96,52 . 96,39 

100,88 100,71 

115,61 111,35 

102,82 96,39 

101.94 

109,42 

93.60 

MOTORES E AUTOPEÇAS I 122,81 131,26 . 96,65 I 94,37 88,72 75,38 I 100,71 96,31 91,26 I 105,51 103.46 101,83 
~-----------------------------------------------------------------------------------------------~~---------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR SETORES ~ATRIZ - BRASIL 

1989 

+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~---------------+ 

I ~~::~;:~Õ~~Ã~i~;:~s 1--;E~~~~T-~~~~-~~~~~~~---I--;E~---~-~~;~~=-~--~~~--- I-~~~=;E~~~~~~~~~~~-~~~=~~~~-~~E-;E~I;~~~=~~~~-~~E-~~~~ 
+------------------------------------------- ------~--------------- ----------------~--- --------------------------------------------- + 

INOUSTRIA NAVAL 52~10 

CELULOSE E PAST.MECAN. 131,22 

PAPEL E PAPELÃO 142,86 

ART.PAPEL E PAPELÃO 107. 4'4 

PNEUMATICOS 111,14 

REFINO DE PETROLEO 103,85 

PETROCUIMICA 145,10 

RESINÀS,FIBRAS E ELAST 137,10 

PIGMENTOS E TINTAS 81,26 

ADUBOS E FERTILIZANTES 54,10 

LAMINADOS PLASTICOS 124,09 

FIAC.E TECEL.TEXT.NAT. 95,18 

63,32 

151,00 

163,09 

62,38 

142,21 

162' 18 

1 29' 21 . 130. 6 1 

123,02 

, 18,17 

163,70 

145,87 

132,44 

89,52 

143,50 

119,14 

109,61 

153,50 

146,34 

136' 19 

103,63 

149,87 

107,43. 107,01 

FIAC.E TECEL.TEXT.ART. 93,87 108,50 102,97 

CALCADOS . 75,38 106,56 101,28 

MOAGEM DE TRIGO 91,56 113,93 112,14 

ABATE E PREP.DE CARNE 88,68 93,21 85,85 

ABATE E PREPAR.DE AVES 119,27 14l,49 133,84 

LATICINIOS 115,48 123,56 115,71 

USINAS DE AÇUCAR 46,34 21,96 1,52 

REFINO DE AÇUCAR 73,63 86,93 76,08 

REF.OLEOS,GORD.P/ALIM. 81,02 100,60 127,14 

PREP.ALIMENT.P/ANIMAIS 85,09 100;98 93,02 

CER~JA,CHOPE E MA~TE 129, 10 146,41 138·, 67 

104,41 

95,63 

92,59 

98,28 

87,81 

92,49 

99,62 

96,32 

72' 19 

64,27 

104,20 

92,10 

101,13 

107' 15 

98,26 

105' 17 

91 '75 

99,42 

103,7á 

98,94 

101 '49 

78,30 

108,44 

96,22 

117,44 

101 '56 

100,77 

112.95 

88,37 

101. 16 

100,92 

100,54 

120. 17 

100,42 

119. 23 

104,74 

92,30 . 93,07 96,26 

89,11 98,48 103,85 

90,59 94,56 104,64 

90,03 87,38 80,43 

97,81 103,26 105,67 

94,26 97,55 104,85 

138,34 795,05 466,97 

71,16 72,17 90,03 

88 ' 19 91 • 83 1 1 o' 7 1 

95,94 ,102,55 100,13 

96,46 104,54 109,70 

115,91 

98,31 

96,84 

102,59 

96,63 

97' 10 

100,49 

95,57 

84,26 

69,92 

106,38 

93,01 

94,72 

100,87 

90,39 

88,21 

98,87 

97,96 

106,20 

80,93 

92. 15 

96,42 

109,93 

101,27 

97,33 

103,51 

94,89 

97,89 

101.63 

96,70 

90,53 

73,48 

107. 13 

94,13 

111 '85 

ro 1. 34 

98,19 

105,89 

93' 16 

98,66 

101,45 

97,65 

97,65 

80,96 

110,22 

96,69 

94.12 94,65 

99.9~ l00,95 

91,92 95,05 

87,92 85,97 

100,39 ' 101,67 

97,82 99.41 

123. 53 124. 55 

77,62 80,22 

92,03 97,22 

98,55 98.94 

100,60 ' 101 '93 103,74 

121.66 

102,75 

99,98 

97,34 

103,40 

99,49 

102,30 

99,30 

97,89 

89,33 

103,25 

92,24 

116,18 

102,74 

100,08 

99,12 

102' 10 

99.12 

102,03 

100.04 

98,01 

85,46 

105,60 

92,40 

97,64 97,60 

101,26 101,05 

98,53 97,99 

103,29 101,42 

101,37 101,06 

96' 67 ·95. 34 

93.80 · 99,32 

85,38 81,58 

104' 34 1 o 1 '91 

92,29 92,96 

105,91 105,72 

116.87 

102,48 

100.67 

1 o 1 • 76 

100,27 

99' 61' 

101 '92 

100,84 

100.38 

85,51 

108,36 

93,69 

98,31 

101,91 

98,34 

98. 18 

101,74 

95.51 

101,39 

81.58 

101 '97 

94,00 

106,08 

REFRIGERANTES I 136,74 157,88 155,89 I 99,54 113,83 124,27 I 92,93 99,38 104,81 I 93,39 95,48 98,33 
+------------------~-----------------------------------------------~---------~----------------------------------------~------------+ 
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-~ INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDU~TRIA - BRASIL 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO-INDICE) 
BASE : MEDIA DE 1981 = 100 

PONDERAÇÃO Cl-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL ANO: 1988 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
·I C L A S S E S 

E 
G E N E R O S 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT .I NOV DEZ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO ME~ALICOS 

METALURGICA 

118.21 

185.74 

116.16 

102. 13 

125.83 

117.79 

196.74 

115.41 

98.46 

121 . 22 

METALURGICA BASICA 131.57 128.45 

OUTROS·~ROO.METALUR 116.64 109.67 

MECAN~CA 109.40 114.60 

MAT ELET~ICO E COM 122.54 122.20 

MAT. TRANSPORTE . 109.63 112.77 

~UTOVEICU~OS 122.69 126.69 

OUTROS PROO.TRANSP. 83.85 85.~9 

PAPEL E PAPELÃO 135.75 135.96 

BORRACHA 124.92 134.77 

QUIMICA 127.07 126.38 . 
PETROQ.REF/DEST~CARI 120.77 I 121:73 

OUTROS PROD.QUIM. 131.20 129.44 

FARMACEUTICA I 119.48 I 117.89 

123.96 

196. 13 

121 . 78 

106.40 

130.61 

120.20 

189.91 

118. 10 

104.79 

124.84 

136.73 130 .. 35 

1 20 . 8 1 116 . o 1 

117.45 113.41 

132.41 127.48 

123.93 117.12 

136.54 131.94 

99.05 87.86 

136.87 137.83 

141.69 142.57 

133. 11 . 129. 40 

123.41 118.59 

139.48 136.50 

133.66 116.24 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIM:NTARES 

BEBIDAS 

163.33 158.97 1162.24 

120.14 117.67 121.14 

108.86. 107.61 11 1. 21 

158 . 89 

123 ·. 46 

108. 18 

87.85 88.39 . 95.97 

107.69 103~25 105.47 

129.40 I 123. 12 I 123.91 

88.64 

106.62 

124.57 

118.79 

176.91 

117.03 

101.59 

123.60 

125.73 

120. 19 

109.56 

123.85 

111 . 66 

124. 11 

87.08 

136.89 

140.71 

131.49 

120. 19 

138.91 

114.93 

123.21 

183.08 

121.40 

105.69 

125 . 81 

130.33 

118. 57 

106.59 

127.68 

119.40 

130.72 

97.05 

139.98 

146.25 

136.02 

124. 18 

143.79 

118.24 

122.75 

186.43 

120.83 

104.44 

125.80 

133.78 

113.04 

111 . 08 

127.39 

122.41 

138.65 

90.36 

137.62 

135.02 

134. 17 

120.98 

142.83 

115.78 

149.37 151 .56 145 .29 

122.05 132.12 127.39 

108.26 111.71' 111.75 

87.38 92.95 90.31 

111 . 16 . 121 . 37 119.07 

116.73 128.86 I 126.62 

123.98 

189.03 

122.01 

103.50 

126.57 

135.61 

112. 10 

106.67 

141.13 

126. 10 

139.73 

99.18 

Í46.63 

142.59 

135. 12 

123.68 

142.63 

112.43 

135.93 

130.85 

114.26 

90.46 

115.00 

126.20 

118.71 

182.84 

116. 77 

101.46 

123.34 

132.47 

108.73 

1Ó5.94 

125.42 

107.65 

113.52 

.96.07 

140.40 

138.59 

131.21 

122.62 

136.84 

111.11 

133 . 72 

124.01 

108.82 

87.24 

113.61 

125.06 

113.19 

181.12 

111.14 

94.94 

119. 24 

111.74 

180.52 

109.66 

92.63 

119 . 89 

13.0. 15 I 127 . 78 

101.79 107.26 

102.94 105.39 

121.15 123.28 

112.74 115.53 

127.04 128.98 

84.51 88.97 

138.54 . 144.97 

126.12 136.72 

122.34 105.98 

118.18 91.74 

125.06 115.33 

116.63 98.99 

140.27 

113.77 

104.97 

80.00 

96.81 

120. 18 

146.83 

119.67 

103.78 

82.59 

101.73 

118.28 

117.1~ 

181.16 

115.23 

92.66 

127.56 

127.84 

127.10 

105.63 

129.79 

122.21 

135. 18 

96.60 

142.84 

134.78 

124.94 

127.61 

123. 19 

104.83 

145 . 98 

124. 14 

103.29 

85.87 

100.66 

128.22 

FUMO I 133.23 I 133.74 I 135.24 I 125.36 I 124.98 I 128.92 I 127.32 I 139.31 I ,138.46 I 141.13 I 115.76 I 124.61 
----------~---------------------------------------------------------------------------~-------------------------------------.--------
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-~ INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - BRASIL ~ 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO-INDICE) 
BASE ': MEDIA DE 1981 -= ·100 

PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL ANO: 1989 --------------------------------------------------------------.----------------------------------------------------------------------c L As s E·s 
E 

G E · N EROS 
JAN FEV MAR .I ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
INDUSTRIA GERAL 114.01 . 109.57 113.68 118 . 43 

EXTRATIVA MINERAL 186.54 183.60 183.39 181.89 

INO.TRANSFORMAÇÃO 111 . ~2 107.34 111 . 57 116.51 

MIN.NÃO METALICOS. 91.24 90.39 94.30 104.99 

· METALURGICA 121 . 65 118.15 116.81 122.52 

METALURGICA BASICA 126.84 124.94 121.94 127. 12 

O~TROS PROO.METALUR 113.33 107.29 108.60 115.16 

t/ECANICA 99.62 93.06 97.38 102.94 

MAT ELETRICO E COM 120.69 119.99 123.30 120. 12 

MAT. TRANSPORTE 117. 10 108.98 97.53 95.59 

AUTOVEICULOS 131.17 120.53 101. 10 98.47 

OUTROS PROO.TRANSP. 89.32 86.18 90.47 89.89 

PAPEL E PAPELÃO 138.36 132. 16 141 .o8. 142.86 

BORRACHA 131 . 75 113.23 127.09 128.41 

OUIMICA 122 . . 78 117.49 130 .. 18 134.11 

PETROQ.REF/OEST.CAR 122.68 117.74 123.70 I 122. 12 

OUTROS PROO.QUIM. ' 122.84 117.32 134.44 141.98 

FARMACEUTICA 102. 11 90.72 107.97 115.20 

PERF .SAB0ES,VELAS 138.57 124.75 138 . 84 165 .20 

PROO.MAT.PLASTICAS 118.29 107.76 122.47 144.45 

TEXTIL 104.01 102.54 103.62 110.55 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 86.83 80.46 86.04 88.61 

PROO. AL UENTARES 101 . 02 101.19 105.62 110.18 

BEBIDAS 123. 14 123. 16 129.83 138.50 

FUMO 123.27 · 116.49 111.66 139.27 . 
• I o 

---------~-----------------------~------------------------------------------~-------------------------------------------------------
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